
ma geJa homenagem • SI 

a alan atanaa;I~,enle 
esb'DÇO do seu percurso artístico ·'cultural 

M
-'\LANGATANA' conhecido e 

.' ,nsagfado artista plástico 
-- -i,oçambicano, dispensa qual-

quer apresentação. A sua 
figura e personalidade. for-

_ jOI,J-se ao longo de mais de v!nte anos 
- deactivídade pictórica em que per­
correu um' caminho sIngular, revelan· 
do-se como um dos nossos maiores 
,representantes na abordagem da nos­
sa realidade sócio-cultu'ral. Estas li­
nhas que lhe dedicamos visam ape­
nas prestar-lhe uma si'ngela homena­
gem na altura em que v .. ,j comemorar 
50 anos da uma vivência intensa, 
multifacetada. cheia de episódios, em 
que se assumiu como intelectual Inte­
g'ro, mau g,r-ado 'Os obstáculos que se 
lhe eriçaram à sua frente. O espaçe 
que lhe dedica'mos é. pois. uma mera 
tentativa de 96boçar o percurso artís­
tico-sOcial de pi,ntor, impregnado de 
sinuosidades desconhecidas das ge­
rações mais novas. 

A ftMÃO,. D!: 
PANCHO MIRANDA GUEDES 

Em giria -desportiva, p:irtioularmen­
te no futebol, diz-se que há eu houve 
.. mãe» de alguém quande 96sa indi­
vidualidade descobre num praticante 
poten,ciais qualidades que, posterior­
mente, vem aguindar este a uma 
posição el'evada na modalidade. No 
caso concreto de Malang,atana, pode­
mos dizer, corr. 'propriedad'e, que heu­
ve a «mã-o» do arquitecto Mira'nda 
Gue<i'-'s EfectivarrH:lnte, este projec-

OiOnl6ta, cUJa IUloa arquitectónica 
está patente em várias zonas da ci­
dade (Maxaquene. Sommerschield e 
Polana) ao descorUnar em Malanga­
tana predicados artísticos que era 
preciso preservar. deu um passo im­
portante na vida do pi,ntor, na medida 
em que oriou-lhe e ambiente próprio 
para a sua formação. dandb-Ih'e 
apoio moral e material, sem ~nterfer'i'r 
na sua liberdade e~ressivanem tão 
peu,oo na cr,iatividade do pi'nto~. 

Assim. Malengatana pôde aparecer 
em tOda a sua pujança artlstioa; as­
sim, Malangatana pôde. voltando à 
Hnguagem desportiva, «explodif", 

MALANGATANA, ELE PRÓPRIO 

Com efeito, n,em quadro arUstico 
deHmit-ado, 'dia contornos bem nítidos, 

por Guerra Manuel 

povoade por um lado -por individuali­
dades como João Ayres, João Paulo. 
Pádua. Freire, José Júlio e mais uns 
poucos, e por outre lado marcade 
pela pintura dos irmãos Jacob Estê­
vão, meros paIsagistas (na eshira do 
meu mestre !=-rederico Ay-res), com as- -­
tnsuficiên-cias q'Je lhes ca.fa,cte~izava 
na abordagem da problemática sócio­
-cultural lecal. eis que apa,rece um,_ 
Mal-angata,na ,a preencher o vazio­
existente, a ocupar um as'paçO para 

nifesta-se _ de diversas manekas. Quan- àtém de Oüt,ros. Em âréae pu;ram,ente 
do dQ lançamento da primei r-a' edição' saciais; - Mala.ngafana nunca -regateou 
do I,ivro «Nós Matámos o Cão Ti-' - <> séu apOio. A Sua integração na 

- e qual só BertIna Lopes já encetara 
alguns passos. Se nos é pórmitido ' 
um paralelismo, diríamos _que Malan- ' 
g-atana passou a preeneherna pintura 
moçambicana o lugar que José Cra­
veirlnha já ".Ssentara arraias na pee­
sia. Assim, ~ sua temátioa com força, 
a' sua a:ma povoada de fantasmas e 
angústias, ,pôde s,e expressar, tor-n:iÍln' 
do-se objecto das atenções do mun­
do artistico local, pois traz-ia algo de 
nO"lo. de revolucionário, de pouco 
admissível num i,ndígena que se ne­
gava ao puro mercantil·ismo de _ al­
guns dos s-eus pa,r-es, pele que a sua 
pri'meíra exposição individual (Abril 
de 1961) constitl!íu um verdadei,ro 
acontecimento oultural • 

CONFORTADO COM ARTISTAS E 
ESCRITORES DESTE CONTINENTE 

Ent,retanto, ,paulatinamente. s'egura­
mente, o no'me de Malangatan,a se ia 
fi'rma,ndo no pa,no-rama 'a,rtístico local 
e a sua activ'idade se ia toma,ndo 

intensa, desdobrando-se em múltiplas 
á~eas, 'interessando-se' e p8!rtidpando 
em tudo quanto fosse aeto cultural. 
alimentando a sua alma sedenta de 
f,ecundação. As suas 'telas projectam­
-se alérrHront'ei,i'as 9, alguns entendi­
dos estrangei,ros em problemas de 
arte dest'SiCam a sua obra, compa'ran­
do..a ta nomes grandes do panorama 
oultut'al raf,r,i,cano e mund-ia!. É desta 
forma que e Prof. Dr. um Beier, lente 
da Universidade OSlobo, da Nigéria 
e membro do Clube Artístico Mbar,i, 
põe Malang,atana pela força dos sel;!s 
temas acima do eso~itor nigeriano 
Amós Tutuola, oula obra é eivada 
pelas mesmas preocupações. 

SOLIDARIZA .. c;E COM O ESCRITOR 
LUIS BERNARDO HONWANA 

A ver:ti'oaHd,ade ée Mala.n9ata'n'a mà-

nh060", de -Luis Be~nardo Hef'lwana., 
surge uma ,pOSição do es'critor R'odri~ 
gues Júnior. 00 jor-nal «Diário» a 
consider,af e livro subversivo e dis­
tante da mal,idade s-ocia! moçambi­
O8In,a. O pmtor vem 'a ter'rei-ro e refufa 

a posição do escritor. então conhe­
cido pelas 6Uas teses conservadoras. 
Pouco depois, o livro era proibido.' 
Isto a.contecena década de 60. 

- APOIANTE E PROMOTOR 
DE QUTROS ARTISTAS 

Malangatana Valente Ngwenha nun-
080, foi egoísta. No seu perourso artís­
tico preoeuoO'l!-Se ,não só pela s-ua 
valorização mas também em apoiar e 
p~omever outras individualidades que, 
ora davam os primej,r,os passos na 
arte. ora Unham d-ifi,ollldades por va­
r-iadas razões &Il1 se apresentar ao 
grande públ!co. 

-Malangatana estendeu-Ih,es a mão 
em áreas até dUerentes da sua.' São 
conhecidos os caSos de Obadias 
Mulhanga (:pint,ura), Obeli-no Magaia 
('mÚSica) e Lfnde Lhongo (teatro). 

comissão ,pró-Escolar e Sanitária de 
Mat.alana q,lustra essa situação. 

TENTATIVA DE 
MARGINALIZAÇÃO CULTURAL 

E·ntr'eta·nto. a ascenção cultural e 
sOcial co nosso p-into,r Incomodou 
det,erminadas personagens de então, 
que tinham a' primazia do fenómeno 
culturalmoçambioano. 1:, o caso do 
poet'Sl Rui Knofli, -que endereçou a 
Malangatana um rodapé" no então 
matutino .. A TRIBUNA", subordinado 
ap título: «Advertê-nci-a a um pintor ... 
1\I~1iI eserlto, Kinofli sentia-se de 
oerto modo afectado PEtloapareei­
mente do homem de Matalana no 
oenár,io cultural lourenço-marquino e 
att"avés de uma -prosa -cáustica reme­
Ua o pint~r -ao "seú;' 'lugar, querendo 
arred,á-Io quer da vida social, quer da 
vida oultur-a,I, pois, segundo o poeta, 
só uma acçi',o afastada do -gra,nda 
publ,ice é que valorizar-ia o pintor, 

_ ilüst'l'ando '- essa ' aUr,mação . com o 
9?Cém-plo de' Van' Gogh r' otijOs'louros 

.:q.Ó: OS-iW,zou;,llipÕs1i- il'fW;J't&l'-9m" sumíl';,'" 
- -Mala,ngatana devia i'T pa'ra a toca, 

'donde' proveiO, deixar d'ê sél' um ente 
soci,ar, ,pois não pOdi'a- -, coabitar a 
mesma área do poeta, nen'rprocurar 
tão ,p~uco espaços de valori~ação. 
de t,roca de ideias e de ,expei'iên- , 
cias .. ,. 

HUMILDADE E 
PERMANENTE: VALORIZAÇlO 

Atraj'eclõria a,rtistica de Ma'angs­
tana é cheia de êxitos. N,em por isso 
o artista-pintor se consIderou satis­
f9ito. A busca por uma maior raali­
z-ação conti'n'uou na masma medida 
em que 'procur:va eut·ras fo~mas de 
expressão. Assim, torna-se bolseiro 
da Fundação Gui'')enkian em Llsbea, 
aonde, ,na Cooperativa dos Gravado­
res Port'uguese6. faz a' respectiva 
aprendizagem. Simultaneamente, apro­
veitando algum tempo livre nos interva­
los das' suas aulas de gravufa. passa 
a -ded,iOar-se à oerâm~a, alargando o 
seu horizonte a'rtI6tico. Cumulativa­
mente '8 esta actividade" Malangatana 
já ,i'ntegrava o g,iupo musi~al de Ma­
ta.l.ana. Regressado a Moçambique. 
toma-s'e actor: de teatro nas peças 
,,0 Lo,bolo» e «As $O mulheres doe 
Muse!ene», ;moas do tea,tfólogo mo­
çambicano Lindo Lhongo. Nas refe­
ridas peças, Malangatana i'nicra-se 
como cenagrafista em obras de gran­
de enverg,adura. Na arqueologia, Ma­
Jangatana dá os pr,lmei,ros passos ao 
integ-rar uma equipa de trabalho' da 
Universidade Eduardo MO'ndlane. que 
Rercotr:eu algumas provfncias, pa fe-

colna de elementes para o museu da 
anHguIdades, 

Esta descrição não esgota a pers0-
nalidade pluriforme do pi'ntor que, 
iniciando-se num espaço sócio'-cultu­
ral muito fico (Marracuene) entre 
cur'a'ndekos, nhamuS6oros, músicos. 
cantores, da'nçarinos, escultQres, ani­
madores de festa, ai forjeu a sua al­
ma. ai -fecundeu o seu subconsciente 
que prod,ig'amente o '6xtravaza pal"a o 
nosso, deleite. 


